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[0) presente trabalhoteve seu início
em 1996,no Instituto Nacional de Edu-
cação deSurdos, sendo desenvolvido por
técnicos da DISOP (Divisão Sócio-

psicopedagógica), dentro dos segmentos
compreendidos entre a Estimulação Pre-
coce e a 4º série do 1º grau.

Apesar de não ser inédita—toda es-
cola fez reunião com responsáveis— é
umaexperiência que primou por uma

abordagem pautada numaprática,e ca-
racterizada pela participação integrada
de diferentes profissionais, a saber: assis-
tente social, psicóloga e professores das
respectivas turmas atendidas.

Teve como motivação o desenvolvi-

mento de uma açãoinstitucional voltada
a compreensão das dificuldadese pro-
blemáticas que envolvem as famílias de
nossos alunos, objetivando nãosóorientá-

las mas, sensibilizá-las, estimulá-las e

instrumentalizá-las para a obtenção de
relações mais satisfatórias e gratificantes.

Nãopretendemosneste espaço apre-
sentarmosoprojeto em si, mas tecemos

considerações acerca das motivações, ob-  

rr...DEBATE

Reflexão sobre
um trabalho

jetivos e etapas por nós vi-
venciadas. Acreditamos que não
se trata deum modelo fechado.
Nestes 3 anos de execução mui-

to já foi adaptado de acordo com
a realidade vivida nainstituição.
O processo nãoé estanque pre-

vendo avançose retrocessos,
podendoser enriquecido por
tantos quantos pretendam
aproveitar nossa experiência.

O desenvolvimento bio-
psico-social de crianças e adoles-

centes está intimamente relaci-
onadoasvivências familiares.

Quanto mais produtivo e seguro é este
ambiente familiar, mais equilibrada,está-
vele feliz é a criançafruto desse meio.

Qualquer trabalhoquese considere
sério e coerente, seja em escolas, hospi-

tais ou centros de tratamento, não pode
prescindirda participação da família, pois

o indivíduo é primariamente produto
dessas relaçõese as refletirá, ao longo da

suavida.
Nocaso do INES,atendemos uma

maioria de pais ouvintes cujosfilhos são
surdos. Estes chegam instituição frus-

trados, temerosos,aturdidos com uma
realidade a qual eles não estão prepara-
dosparase confrontar. Eles não temcons-
ciência do quesignifica a surdez para a
vida de seusfilhos e não conseguem,na

maioria doscasos, perceberos potenciais

e as possibilidades educativas, que per-
mitirão a estes, umavida plena.

Umadiferença sensorial, implica
numaatençãoespecializada, mas é ape-
nasum dossentidos queestáprejudica-
do, pois a pessoa comoum todo, sente,

vive, espera, requer, anseia e tem neces-  

comfamílias

sidades damesma maneira que todas as
demais.

Assim precupamo-nos não somente
em informar, mas também refletir com

esses pais o que significa ter um filho
diferente; como aprenderlidarcomeste
fato; de queformasepode desenvolvero

máximo das potencialidades dessas crian-
ças para que elas obtenham um pleno
desenvolvimento, minimizando ossenti-
mentos contraditórios inevitavelmente

existentes.
Umasegunda observação serefere

ao fato de que alguns responsáveis, por
se sentirem insegurose descrentes fren-
te a resultados pedagógicos mais lentos,
acabavam porse afastar da escola e con-

sequentemente não propiciam condi-
ções favorecedorase incentivadoras ao
crescimento escolarde suas crianças. Em

casos mais extremados, constatamos a
existência de genitores que acreditam ser
a surdez sinônimo de deficiência men-
tal, reagindo negativamente quando o
outro cônjugeinsiste em trazer o filho
para a escola. Para quelevar esta criança
a escola? Ela não vai aprender mesmo...

dizem...
Sendo o INES umaunidade educaci-

onal especializada que se encontra fisi-

camente afastada da maioria dos bairros
periféricos, origem da grande parte de
nossosusuários, constatamosque,para
garantirem o direito à escolarização de
seusfilhos surdos muitas mães “abando-
nam” os demais familiares, bemcomoafa-
zeres domésticos, para permanecerem
por longos períodos esperando o trans-
correrdas atividades. Sobrecarregam-se
física e emocionalmente, sendo que não
raras vezes são cobradas pelos maridos e
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Reflexão sobre
um trabalho

jetivos e etapas por nós vi-
venciadas. Acreditamos que não
se trata deum modelo fechado.
Nestes 3 anos de execução mui-

to já foi adaptado de acordo com
a realidade vivida nainstituição.
O processo nãoé estanque pre-

vendo avançose retrocessos,
podendoser enriquecido por
tantos quantos pretendam
aproveitar nossa experiência.

O desenvolvimento bio-
psico-social de crianças e adoles-

centes está intimamente relaci-
onadoasvivências familiares.

Quanto mais produtivo e seguro é este
ambiente familiar, mais equilibrada,está-
vele feliz é a criançafruto desse meio.

Qualquer trabalhoquese considere
sério e coerente, seja em escolas, hospi-

tais ou centros de tratamento, não pode
prescindirda participação da família, pois

o indivíduo é primariamente produto
dessas relaçõese as refletirá, ao longo da

suavida.
Nocaso do INES,atendemos uma

maioria de pais ouvintes cujosfilhos são
surdos. Estes chegam instituição frus-

trados, temerosos,aturdidos com uma
realidade a qual eles não estão prepara-
dosparase confrontar. Eles não temcons-
ciência do quesignifica a surdez para a
vida de seusfilhos e não conseguem,na

maioria doscasos, perceberos potenciais

e as possibilidades educativas, que per-
mitirão a estes, umavida plena.

Umadiferença sensorial, implica
numaatençãoespecializada, mas é ape-
nasum dossentidos queestáprejudica-
do, pois a pessoa comoum todo, sente,

vive, espera, requer, anseia e tem neces-  

comfamílias

sidades damesma maneira que todas as
demais.

Assim precupamo-nos não somente
em informar, mas também refletir com

esses pais o que significa ter um filho
diferente; como aprenderlidarcomeste
fato; de queformasepode desenvolvero

máximo das potencialidades dessas crian-
ças para que elas obtenham um pleno
desenvolvimento, minimizando ossenti-
mentos contraditórios inevitavelmente

existentes.
Umasegunda observação serefere

ao fato de que alguns responsáveis, por
se sentirem insegurose descrentes fren-
te a resultados pedagógicos mais lentos,
acabavam porse afastar da escola e con-

sequentemente não propiciam condi-
ções favorecedorase incentivadoras ao
crescimento escolarde suas crianças. Em

casos mais extremados, constatamos a
existência de genitores que acreditam ser
a surdez sinônimo de deficiência men-
tal, reagindo negativamente quando o
outro cônjugeinsiste em trazer o filho
para a escola. Para quelevar esta criança
a escola? Ela não vai aprender mesmo...

dizem...
Sendo o INES umaunidade educaci-

onal especializada que se encontra fisi-

camente afastada da maioria dos bairros
periféricos, origem da grande parte de
nossosusuários, constatamosque,para
garantirem o direito à escolarização de
seusfilhos surdos muitas mães “abando-
nam” os demais familiares, bemcomoafa-
zeres domésticos, para permanecerem
por longos períodos esperando o trans-
correrdas atividades. Sobrecarregam-se
física e emocionalmente, sendo que não
raras vezes são cobradas pelos maridos e
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dessas relaçõese as refletirá, ao longo da

suavida.
Nocaso do INES,atendemos uma

maioria de pais ouvintes cujosfilhos são
surdos. Estes chegam instituição frus-

trados, temerosos,aturdidos com uma
realidade a qual eles não estão prepara-
dosparase confrontar. Eles não temcons-
ciência do quesignifica a surdez para a
vida de seusfilhos e não conseguem,na

maioria doscasos, perceberos potenciais

e as possibilidades educativas, que per-
mitirão a estes, umavida plena.

Umadiferença sensorial, implica
numaatençãoespecializada, mas é ape-
nasum dossentidos queestáprejudica-
do, pois a pessoa comoum todo, sente,

vive, espera, requer, anseia e tem neces-  

comfamílias

sidades damesma maneira que todas as
demais.

Assim precupamo-nos não somente
em informar, mas também refletir com

esses pais o que significa ter um filho
diferente; como aprenderlidarcomeste
fato; de queformasepode desenvolvero

máximo das potencialidades dessas crian-
ças para que elas obtenham um pleno
desenvolvimento, minimizando ossenti-
mentos contraditórios inevitavelmente

existentes.
Umasegunda observação serefere

ao fato de que alguns responsáveis, por
se sentirem insegurose descrentes fren-
te a resultados pedagógicos mais lentos,
acabavam porse afastar da escola e con-

sequentemente não propiciam condi-
ções favorecedorase incentivadoras ao
crescimento escolarde suas crianças. Em

casos mais extremados, constatamos a
existência de genitores que acreditam ser
a surdez sinônimo de deficiência men-
tal, reagindo negativamente quando o
outro cônjugeinsiste em trazer o filho
para a escola. Para quelevar esta criança
a escola? Ela não vai aprender mesmo...

dizem...
Sendo o INES umaunidade educaci-

onal especializada que se encontra fisi-

camente afastada da maioria dos bairros
periféricos, origem da grande parte de
nossosusuários, constatamosque,para
garantirem o direito à escolarização de
seusfilhos surdos muitas mães “abando-
nam” os demais familiares, bemcomoafa-
zeres domésticos, para permanecerem
por longos períodos esperando o trans-
correrdas atividades. Sobrecarregam-se
física e emocionalmente, sendo que não
raras vezes são cobradas pelos maridos e
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[0) presente trabalhoteve seu início
em 1996,no Instituto Nacional de Edu-
cação deSurdos, sendo desenvolvido por
técnicos da DISOP (Divisão Sócio-
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um trabalho
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-

 

 

alidadesocial/emocionalna qual
ão inseridosexerceprioritariamente

“umagra ideinfluênciasobreoanaee
se Renfamiliar,emsuas

relações sociais.” Ç

de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-

 

 

alidadesocial/emocionalna qual
ão inseridosexerceprioritariamente

“umagra ideinfluênciasobreoanaee
se Renfamiliar,emsuas

relações sociais.” Ç

de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-

 

 

alidadesocial/emocionalna qual
ão inseridosexerceprioritariamente

“umagra ideinfluênciasobreoanaee
se Renfamiliar,emsuas

relações sociais.” Ç

de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-
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de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
o
c
o

o
c
o
c
o
o
c
o
c
o
.
.
.

o
o
v
o
c

o
o
v
c
c
.

o
v
o
.
.
.
o
o
o

o
.
o
c
.
o
o
o
.
.
.

.
o

o
.

o
o

o
o
o
.
»
c
o
c
o
.

o
c
o
c
o

o
o
v
o
c
c
.
c
.
o
.
.
o
o
.
.
.

o
.
.
.

o.
o

o
q
q

Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-

 

 

alidadesocial/emocionalna qual
ão inseridosexerceprioritariamente

“umagra ideinfluênciasobreoanaee
se Renfamiliar,emsuas

relações sociais.” Ç

de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-

 

 

alidadesocial/emocionalna qual
ão inseridosexerceprioritariamente

“umagra ideinfluênciasobreoanaee
se Renfamiliar,emsuas

relações sociais.” Ç

de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-

 

 

alidadesocial/emocionalna qual
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“umagra ideinfluênciasobreoanaee
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relações sociais.” Ç

de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-
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de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-

 

 

alidadesocial/emocionalna qual
ão inseridosexerceprioritariamente

“umagra ideinfluênciasobreoanaee
se Renfamiliar,emsuas

relações sociais.” Ç

de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-

 

 

alidadesocial/emocionalna qual
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“umagra ideinfluênciasobreoanaee
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relações sociais.” Ç

de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
filhos.Arealidade social /emocional na
qual estão inseridos exerce priori-

tariamente umagrande influência sobre
o aluno e seu grupamento familiar, em
suas relações sociais.

Quanto aos atendimentos técnicos

efetuados por esta DISOP, percebemos
que muitos adolescentes são encaminha-

dos pelos Conselhosde Classe porapre-
sentarem “distúrbio de comportamento”.

O que observamosé que estas condutas,
namaioria dos casos, sugeremumareali-
dade de afastamento afetivo existente
entre paise filhos.A falta de comunica-
çãopela utilização de línguas diferentes;
a não aceitação de alguns pais de apren-

derem a Língua deSinais (LIBRAS), pois

naverdade o que não aceitam é a condi-
ção de surdez, gerando umainfinidade
de conflitos que se refletem nas atua-
ções desses jovens. Amaioria se mostra
insegura do amordestes pais, sentem-se
desvalorizados frente a outros elemen-

tos dafamília, relegadosaplano inferior,
alijadosde suas respectivas referências

Os problemas de relacionamento, a
falta de comunicação,oisolamento aque
muitos desses jovenssão expostos, pro-
duzem uma gamade situações muito
parecidas e que culminam no período da
adolescência. São envolvimentos com
drogas, abandono de casa, gravidez
indesejada, envolvimento em atosanti-
sociais, entre outros. Isto pode ser ques-
tionado,vez queestes problemas se dão
na adolescênciacomoumtodo, mas per-
cebemosqueafrequênciae a intensida-
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de com que ocorrem entre surdosébas-
tante característica, entendendo que a

realidade social é determinante na maio-
ria das situações acima expostas.

O trabalho com famílias por nós pro-

posto prevê, portanto,o fortalecimento
das relações família-escola/família-aluno

/aluno-escola /família-sociedade,crian-
doum ambiente de aproximaçãoe confi-
ança, permitindo que pais e/ou respon-

sáveis identifiquem e compreendam suas
necessidadese dificuldades, tornando-se
sujeitos de suas histórias e participando
na melhoria da qualidade de suas vidas

juntamente com seusfilhos.
Entendemosseressencialum parên-

teses para falarmosna ênfase dada por
nós a desinternação de crianças surdas
que permaneciam no INESdurante os

dias letivos e só retornavam para casa aos
fins de semana feriados. Há muito a
medida de internação tem sido tratada
comoalgo ineficaz e prejudicial ao ple-
no desenvolvimento afetivo/emocional/
social de qualquer ser humano,e os sur-

dos não fogem a regra. Legalmente am-
paradas, (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente—ECA),hádois anos estamos pre-
parando os responsáveis para a perspec-
tiva de ter suascrianças de volta ao lar.
Entendendo queoscustos pessoais/soci-
ais são maiores queosbenefícios até en-

tão apregoados.
Se por um lado a convivência com

outros surdosfortalece a criação deuma
identidade própria, por outro o afasta-
mento do núcleo familiar, gera, a médio
e longo prazosumavivência de abando-
no,isolamento, menosvalia, inseguran-

ça muito intensas. Acriança surda nãose
sente parte desse núcleo, a comunica-

ção com eles é frágil (não observamos
nenhummovimento desses pais no sen-
tido de aprenderem a línguadosfilhos).
Suas rotinas são diferentes, como os são

os recursos colocadosa sua disposição. c
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Na maioria dos casosas condições finan-

ceiras da família são bastante precárias, O
que gera uma expectativa irreal nessas
crianças frente a realização de suas ne-
cessidades, o que o internato fornece é
muito além de suas realidades.

Os próprios alunossinalizavam que
queriam voltar para casa, alguns chega-
ram a somatizar sintomasclínicos,de-

monstrando inconscientemente o des-
contentamento pelo afastamento dolar.

Efetuamosum trabalhodiferenciado, em
grupo e individualmente, com esses res-
ponsáveis visando atingir este objetivo,

ou seja o retorno do aluno ao seu grupo
familiar assim comoresgatandoas rela-

ções com apopulação no local de mora-
dia. Apoiamosas famílias nos aspectos

concretos—ajuda financeira, transferên-
cia para outras unidades educacionais
especializadas nacomunidade—paraque
a desinternação fosse finalmente

alcançada. O que efetivou-se no primei-
ro trimestre de 1999.

Tambémprestamos um trabalho de

assessoria àAssociação dePais dos INES-
APINES—entendendo que a participa-
ção organizada dospais é fundamental
no processo de transformação dosistema
educacional brasileiro.

Temos como objetivo estimular a

participaçãodospais e/ou responsáveis
visando a formação de uma consciência
críticae realista diante dos aspectosrela-
cionadosasurdez; levando-se a repensar
suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo

Com esse objetivo nos trabalhos
com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
veis assim como:

Facilitar a reflexão sobreas dificulda-
des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-
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demais filhos por estarem abdicando

de suas “obrigações”, como se o papel
da mulher fosse somente ser a senho-
ra do lar.

Então percebemosque o êxito de

nossosalunos não depende só de como
seus familiares vêem suaescolaridade; e
no quanto acreditam e investem em seus
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Na maioria dos casosas condições finan-
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educacional brasileiro.
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suas relações no mundo; posicionando-
os comoalvo dedireitos; estimulando a
criação de novas posturas frente as res-

pectivas vivências, comvistas a melhoria
da qualidade de vida de todo o núcleo
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com grupos buscamos promover mai-
or participação dospais e responsá-
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des relativas a realidade da surdez, bem

como entendimento de suas especiali-
dades; estimular a percepção das
potencialidades dosseusfilhos surdos;
permitir maioridentificação entre os par-
ticipantes, promovendo um espaço de
troca através da ajuda mútua; auxiliar na
compreensão de assuntos específicos,

informativos,tais como: sexo, drogas, edu-
cação,limites, entre outros; orientar so-
bre o desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes numcontexto geral, obteruma
visão mais imparcial e fidedigna,através
das diferentes óticas profissionais, sobre
as posturas, expectativas, frustrações apre-



sentadas por estes familiares, trabalhan-
do-as de forma conjunta e integrada;
otimizar o tempo de permanência des-
ses responsáveis na escola, tornando-o
mais produtivo e interessante; estimu-
lar, a partir das situações do cotidiano,a
conscientização dessas famílias levando-

asarepensarem a realidade social naqual
estão inseridas, identificandoe buscan-
do seusdireitos e cidadania; desenvolver
uma abordagem preventiva objetivando
o manejo de conflitos futuros; estimular
a qualidade de relacionamentoe vida de

todo o grupofamiliar.
Ametodologiafoi desenvolvidavisan-

do atender a objetivo acima descrito.
Para a otimização do tempo de per-

manência dos responsáveis na escola,

optamos por efetuar reuniões técnicas  

Em 1996 tivemos como temageral a

“Importância da Comunicação”. No ano
seguinte as discussões geraramem torno

dos “Processos de Educação”. No subse-
quente “Expectativas de Vida” e no cor-
rente ano “Ser ou nãoSerdiferente. É
umaquestão”.

Assim foi-nos possíveis discorrer so-
bre as dificuldades na comunicação; a

importância da comunicação no proces-
so de aceitação da surdez; a aplicação de
limites num processo de educação; as
diferenças e similaridades naeducação de
surdos e ouvintes; as aspiraçõesfrente ao
futuro dos filhos surdos, temorese insegu-
ranças frente a essa educação,entre mui-
tos assuntos € a participação dospais in-
tervindo emsuas relaçõessociais.

É importante observar que alguns

“(...) a percepção de que crianças/adolescentes

surdos possuem potenciais como qualquer indivi-
duo, desmistificando a visão incapacitante da

surdez, pôde gerar em alguns responsáveis senti-
mentos de esperança e consequente vontade de

investirem no futuro de seus filhos.”

 

bimensais, intercaladas com as reuniões
pedagógicas, dadas tradicionalmente

pelos professores. Assim o responsável é
convocado mensaimenteumaúnica vez.

Aproposta original, que por força da ne-
cessidade acabou passando por adapta-
ções, previa a participação do professor,
assistente social e psicólogo em todas as
reuniões. À participaçãointegrada não
só facilitava a intervenção propriamente
dita, mas também gerava um ambiente

entre os profissionais de confiança,vez
que as soluções eram compartilhadaspor
todos.

As dinâmicas utilizadas nas reuniões
variam desde grupos operativos,pales-
tras, seminários dados pelospróprios pais,
apresentação de vídeos, e outras inter-

vençõesgrupais. São propositadamente
diversificadas e procuram seguirum es-

quemabásico para discussão. Entretanto
o grupo tem prioridade na suademanda,
de forma que quando necessário os te-
mas são modificados para atenderem as
necessidades de cada grupamento.  

professores foram naturalmente modifi-
candoosseus esquemas de reunião de

formaque aabordagem técnica-pedagó-
gica se tornou bastante uniformee arti-

culada. Aproposta original previaa avali-
ação e reprogramação imediatamente
após cada reunião, mas o tempo mostrou-
se insuficiente, de forma queeste nível
de interação ficou prejudicado.

Lembramosas diversidades de faixas
etárias existentes entre alunosdestes seg-
mentos, quevariam de 4 meses a 20 anos
de idade. Para atendermosesta caracte-
rística já efetuamos uma abordagem de
temas mais diferenciada, respeitando as
etapas do desenvolvimento infantil e ju-

venil.
Nossa populaçãoalvo é compreendi-

da por pais/responsáveis de alunos ma-
triculadosnos segmentos compreendi-

dosentre a Estimulação Precoce e 4º sé-
rie do 1º grau. Pais ouvintes e surdos. No
caso da participação de pais surdosas
reuniões contam com a participação

de intérpretes.  

É fundamental frisar nossa observa-

ção deque filhos surdos oriundosde fa-
mílias surdas se apresentam muito mais

estruturadosafetivo/emocionalmente,
vez que a comunicação se faz de forma
natural e os conflitos emocionais devido
a aceitação da surdez inexiste.

Acreditamosqueas dificuldades ob-

servadas emfamílias constituídas por pais
ouvintese filhos surdos sejam semelhan-

tes das vividas em constelações familiares
de pais surdose filhos ouvintes.

Quanto aos resultados obtidos em
primeiro lugarpercebemos um aumen-
to significativo na participação dos fami-
liares, não só nos grupos, mas também
na procura espontânea de atendimen-

tos individuais, estabelecendo-se na-
turalmente umaforte relação de con-
fiança.

Porém estamosaindadistante do ide-

al. Existem pais que não atendem as con-
vocações para reuniões. Paradoxalmen-
te, temos observado quesão exatamente

estas famílias que nos procuram quando
problemas de relacionamento já estão
irremediavelmenteinstalados. -

O programa sofreu alterações duran-
te o processo em decorrência da sobre-
carga de trabalho. Nem sempre conse-
guimosnos reunircomo o planejado.

As situações de alunos passaram a ser
discutidas pelosdiferentes profissionais
numaatuação co-participativa.

O processo vem sendo sistematica-
mente avaliado.

Asreuniõesvisaram não só dar infor-
mações sobre assuntosderelevância, mas
tambémdeformaropinião sobre tais ques-
tões, através de um processo de cons-
cientização crítica, permitindo que os

familiares percebam seusdireitos e deve-

res e se posicionem na sociedade.
Finalmente a percepção de que cri-

anças/adolescentes surdos possuem po-
tenciais como qualquer indivíduo,
desmistificando visão incapacitante da
surdez, pôde gerarem algunsresponsá-
veis sentimentos de esperança e conse-

quente vontadede investirem no futuro
de seusfilhos. Esta constatação permitiu
uma reaproximaçãoefetiva e mesmonão
sendouma maioria,justificam a continui-
dade do presente trabalho.
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bimensais, intercaladas com as reuniões
pedagógicas, dadas tradicionalmente

pelos professores. Assim o responsável é
convocado mensaimenteumaúnica vez.

Aproposta original, que por força da ne-
cessidade acabou passando por adapta-
ções, previa a participação do professor,
assistente social e psicólogo em todas as
reuniões. À participaçãointegrada não
só facilitava a intervenção propriamente
dita, mas também gerava um ambiente

entre os profissionais de confiança,vez
que as soluções eram compartilhadaspor
todos.

As dinâmicas utilizadas nas reuniões
variam desde grupos operativos,pales-
tras, seminários dados pelospróprios pais,
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de forma que quando necessário os te-
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após cada reunião, mas o tempo mostrou-
se insuficiente, de forma queeste nível
de interação ficou prejudicado.

Lembramosas diversidades de faixas
etárias existentes entre alunosdestes seg-
mentos, quevariam de 4 meses a 20 anos
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rística já efetuamos uma abordagem de
temas mais diferenciada, respeitando as
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venil.
Nossa populaçãoalvo é compreendi-

da por pais/responsáveis de alunos ma-
triculadosnos segmentos compreendi-

dosentre a Estimulação Precoce e 4º sé-
rie do 1º grau. Pais ouvintes e surdos. No
caso da participação de pais surdosas
reuniões contam com a participação

de intérpretes.  
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mílias surdas se apresentam muito mais
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estas famílias que nos procuram quando
problemas de relacionamento já estão
irremediavelmenteinstalados. -

O programa sofreu alterações duran-
te o processo em decorrência da sobre-
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É importante observar que alguns

“(...) a percepção de que crianças/adolescentes

surdos possuem potenciais como qualquer indivi-
duo, desmistificando a visão incapacitante da

surdez, pôde gerar em alguns responsáveis senti-
mentos de esperança e consequente vontade de

investirem no futuro de seus filhos.”

 

bimensais, intercaladas com as reuniões
pedagógicas, dadas tradicionalmente

pelos professores. Assim o responsável é
convocado mensaimenteumaúnica vez.

Aproposta original, que por força da ne-
cessidade acabou passando por adapta-
ções, previa a participação do professor,
assistente social e psicólogo em todas as
reuniões. À participaçãointegrada não
só facilitava a intervenção propriamente
dita, mas também gerava um ambiente

entre os profissionais de confiança,vez
que as soluções eram compartilhadaspor
todos.

As dinâmicas utilizadas nas reuniões
variam desde grupos operativos,pales-
tras, seminários dados pelospróprios pais,
apresentação de vídeos, e outras inter-

vençõesgrupais. São propositadamente
diversificadas e procuram seguirum es-

quemabásico para discussão. Entretanto
o grupo tem prioridade na suademanda,
de forma que quando necessário os te-
mas são modificados para atenderem as
necessidades de cada grupamento.  

professores foram naturalmente modifi-
candoosseus esquemas de reunião de

formaque aabordagem técnica-pedagó-
gica se tornou bastante uniformee arti-

culada. Aproposta original previaa avali-
ação e reprogramação imediatamente
após cada reunião, mas o tempo mostrou-
se insuficiente, de forma queeste nível
de interação ficou prejudicado.

Lembramosas diversidades de faixas
etárias existentes entre alunosdestes seg-
mentos, quevariam de 4 meses a 20 anos
de idade. Para atendermosesta caracte-
rística já efetuamos uma abordagem de
temas mais diferenciada, respeitando as
etapas do desenvolvimento infantil e ju-

venil.
Nossa populaçãoalvo é compreendi-

da por pais/responsáveis de alunos ma-
triculadosnos segmentos compreendi-

dosentre a Estimulação Precoce e 4º sé-
rie do 1º grau. Pais ouvintes e surdos. No
caso da participação de pais surdosas
reuniões contam com a participação

de intérpretes.  

É fundamental frisar nossa observa-

ção deque filhos surdos oriundosde fa-
mílias surdas se apresentam muito mais

estruturadosafetivo/emocionalmente,
vez que a comunicação se faz de forma
natural e os conflitos emocionais devido
a aceitação da surdez inexiste.

Acreditamosqueas dificuldades ob-

servadas emfamílias constituídas por pais
ouvintese filhos surdos sejam semelhan-

tes das vividas em constelações familiares
de pais surdose filhos ouvintes.

Quanto aos resultados obtidos em
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vocações para reuniões. Paradoxalmen-
te, temos observado quesão exatamente

estas famílias que nos procuram quando
problemas de relacionamento já estão
irremediavelmenteinstalados. -

O programa sofreu alterações duran-
te o processo em decorrência da sobre-
carga de trabalho. Nem sempre conse-
guimosnos reunircomo o planejado.

As situações de alunos passaram a ser
discutidas pelosdiferentes profissionais
numaatuação co-participativa.

O processo vem sendo sistematica-
mente avaliado.

Asreuniõesvisaram não só dar infor-
mações sobre assuntosderelevância, mas
tambémdeformaropinião sobre tais ques-
tões, através de um processo de cons-
cientização crítica, permitindo que os

familiares percebam seusdireitos e deve-

res e se posicionem na sociedade.
Finalmente a percepção de que cri-
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Ametodologiafoi desenvolvidavisan-

do atender a objetivo acima descrito.
Para a otimização do tempo de per-

manência dos responsáveis na escola,

optamos por efetuar reuniões técnicas  

Em 1996 tivemos como temageral a

“Importância da Comunicação”. No ano
seguinte as discussões geraramem torno

dos “Processos de Educação”. No subse-
quente “Expectativas de Vida” e no cor-
rente ano “Ser ou nãoSerdiferente. É
umaquestão”.

Assim foi-nos possíveis discorrer so-
bre as dificuldades na comunicação; a

importância da comunicação no proces-
so de aceitação da surdez; a aplicação de
limites num processo de educação; as
diferenças e similaridades naeducação de
surdos e ouvintes; as aspiraçõesfrente ao
futuro dos filhos surdos, temorese insegu-
ranças frente a essa educação,entre mui-
tos assuntos € a participação dospais in-
tervindo emsuas relaçõessociais.

É importante observar que alguns

“(...) a percepção de que crianças/adolescentes

surdos possuem potenciais como qualquer indivi-
duo, desmistificando a visão incapacitante da

surdez, pôde gerar em alguns responsáveis senti-
mentos de esperança e consequente vontade de

investirem no futuro de seus filhos.”

 

bimensais, intercaladas com as reuniões
pedagógicas, dadas tradicionalmente

pelos professores. Assim o responsável é
convocado mensaimenteumaúnica vez.

Aproposta original, que por força da ne-
cessidade acabou passando por adapta-
ções, previa a participação do professor,
assistente social e psicólogo em todas as
reuniões. À participaçãointegrada não
só facilitava a intervenção propriamente
dita, mas também gerava um ambiente

entre os profissionais de confiança,vez
que as soluções eram compartilhadaspor
todos.

As dinâmicas utilizadas nas reuniões
variam desde grupos operativos,pales-
tras, seminários dados pelospróprios pais,
apresentação de vídeos, e outras inter-

vençõesgrupais. São propositadamente
diversificadas e procuram seguirum es-

quemabásico para discussão. Entretanto
o grupo tem prioridade na suademanda,
de forma que quando necessário os te-
mas são modificados para atenderem as
necessidades de cada grupamento.  

professores foram naturalmente modifi-
candoosseus esquemas de reunião de

formaque aabordagem técnica-pedagó-
gica se tornou bastante uniformee arti-

culada. Aproposta original previaa avali-
ação e reprogramação imediatamente
após cada reunião, mas o tempo mostrou-
se insuficiente, de forma queeste nível
de interação ficou prejudicado.

Lembramosas diversidades de faixas
etárias existentes entre alunosdestes seg-
mentos, quevariam de 4 meses a 20 anos
de idade. Para atendermosesta caracte-
rística já efetuamos uma abordagem de
temas mais diferenciada, respeitando as
etapas do desenvolvimento infantil e ju-

venil.
Nossa populaçãoalvo é compreendi-

da por pais/responsáveis de alunos ma-
triculadosnos segmentos compreendi-

dosentre a Estimulação Precoce e 4º sé-
rie do 1º grau. Pais ouvintes e surdos. No
caso da participação de pais surdosas
reuniões contam com a participação

de intérpretes.  

É fundamental frisar nossa observa-

ção deque filhos surdos oriundosde fa-
mílias surdas se apresentam muito mais

estruturadosafetivo/emocionalmente,
vez que a comunicação se faz de forma
natural e os conflitos emocionais devido
a aceitação da surdez inexiste.

Acreditamosqueas dificuldades ob-

servadas emfamílias constituídas por pais
ouvintese filhos surdos sejam semelhan-

tes das vividas em constelações familiares
de pais surdose filhos ouvintes.

Quanto aos resultados obtidos em
primeiro lugarpercebemos um aumen-
to significativo na participação dos fami-
liares, não só nos grupos, mas também
na procura espontânea de atendimen-

tos individuais, estabelecendo-se na-
turalmente umaforte relação de con-
fiança.

Porém estamosaindadistante do ide-

al. Existem pais que não atendem as con-
vocações para reuniões. Paradoxalmen-
te, temos observado quesão exatamente

estas famílias que nos procuram quando
problemas de relacionamento já estão
irremediavelmenteinstalados. -

O programa sofreu alterações duran-
te o processo em decorrência da sobre-
carga de trabalho. Nem sempre conse-
guimosnos reunircomo o planejado.

As situações de alunos passaram a ser
discutidas pelosdiferentes profissionais
numaatuação co-participativa.

O processo vem sendo sistematica-
mente avaliado.

Asreuniõesvisaram não só dar infor-
mações sobre assuntosderelevância, mas
tambémdeformaropinião sobre tais ques-
tões, através de um processo de cons-
cientização crítica, permitindo que os

familiares percebam seusdireitos e deve-

res e se posicionem na sociedade.
Finalmente a percepção de que cri-

anças/adolescentes surdos possuem po-
tenciais como qualquer indivíduo,
desmistificando visão incapacitante da
surdez, pôde gerarem algunsresponsá-
veis sentimentos de esperança e conse-

quente vontadede investirem no futuro
de seusfilhos. Esta constatação permitiu
uma reaproximaçãoefetiva e mesmonão
sendouma maioria,justificam a continui-
dade do presente trabalho.
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